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_=BEM SERVIDOS_= IV
-SOIÍRAL-P1UÇA DO MERCADO-

Â
(ISancleira Encarnada)

lilíp militar
Ao que sabemos, vai se pro-

-tarada Republica, tão aviltada
e irapppuiarisada pelos conse-
Ihejrog, e cpmmendadores. A!

j mocidade cumpre serrar fi-¦ iheiras e, erguendo ás nuvens
a honra nacional, salvar a Pa-

! tria por amor da Republica, es1 sa Republica tão vilipendiada
pelos, vis exploradores que só

Jenchergáram no regimen vi'
i gente gorda presa para immo-
raes-mercançias...

O serviço militar é uma bel-
| Ia eschola/ de civismo .A mo-
ciiade precisa conhecei* os
seus deveres para com á Pa-
tria, para saber amal-a e ser

ceder, nesta cidade, ao aiis- vil«a com dedicação e desin
lamento para o serviço mili^teresse.
tar obrigatório. Avante, pois. mocidade !

__.listai__rxon.to cie Sor-teio

A' primeira vista, parece .-A^ Pátria tudo espera e con
odiosa, e até attentatoria mes- fia do vosso amor e patriotismoda liberdade individual, a j mo. !' "'! jV -
lei que ò creou. Mas, tal não
acontece, se o encararmos pe-.
IO ladO pratiCO etheoríCO,— ! G°nVerar,qUe «° ali?tamento. para o

, i . " . 1 serviço militar nao seja uma decepção,de UteiS e incontestáveis .be-. como têm sido o alistamento eleitoral e
neficios á Pátria,-— què, neste && eleições nesta localidade^ Elle nào
momento, muito carece ãiP?-^r-' ' *_;*.*¦ „,, seguidores, para affligir a perseguidos.COnClKSO ae SeUS nlllOS, para Organisar listas por meio de denun-
salientar-se no grande concer- «ias, delações e e .piouato»—não é ii-
to mundial, "d'e par comas na-jrei^of.;. , ,.

. .-, r , TT I Iode ate dar logar a represálias e vio-
ÇOeS maiS CUltaS dO Universo, lencias da parte do povo, qu**, infeli-

NOS paízes mais adiantados ^«ute- na 8Ua quasi maioria, nào accei-
4a velhaEuroria.e em quasi to-1tafde bom g,"ado ° 6eiTÍ<ÍO mi,itnr obrl-

j i á • ¦•; ¦ ¦'-''. fi*-tono. . y .dos da América, existe o ser-
viço militar obrigatório.

Plil.ÁIlJYAPAlU
(Ex MEMORl^)

¦ ¦ '¦ I .>'-....'. /

No dia 10 de Setembro, pelas trez
horas da madrugada, reuui me ao Co-
ronel Liberato Barroso, no legar «Olho-
d'agua», era casa de Marcai Moreira,
situada á margem direita da estrada
quo, de Sobral, vai tor á Ibyapina. '

Kncontrei-o de pó, tomando aa calças,
pilheriandp com o major Nogueira.. Bor-
ges, emquanto dous rapazes ajaezavam
a3 cavalga duras.

Esperado, durante a noite, e designa-
do previamente aquelle sitio para a
nossa juneçao, fui reeebido com uma
tal ou qual aííabilidade.

A .r.cçepç>- pouco apparatosa e con

diversas personagens históricas, eu_píoí
| curava devassar lhe todos os recessos

da alma, dissecai -a, comprehendel-a.
í_>tadava o, ora em conjuneto; com-

pulsando o todo ; ora encarnava-o sob
diversos aspectos, fazia dilemmas, esta-
belecia premissas, deduzia conclusões
mais ou menoá, parciaes, porque, sèra
embargo da minha, recrirainaçâo áeer-
tos factos, se nào diminuía a minha ad-
miração por aqueüe que os tinha pia-ticado.

l_m esphera diversa, narrou-me cer-
tas questões, que se tinham dado eutre
alguns dos seus parentes, amigos ou
protegidos, explicando a maneira, ás ve-
zes expedita e pouco contemponsadora,
pela qual tinhas a. extineto, accpmmo-
dan.do-as. . ¦' . ¦ ' 

; ' ¦.•/¦''•'•'- _..'
As suas resoluções, mesmo quandoimitadas d-.is antigos capitães ni,.res,

uáo perdiam, todavia, o cunho de uma -cisa, maa tranca e ndeute, não deixou 1.1 . . ... . .. - 
4e p^irngtóeu;^ imparcialidade,- 

lisura e

O Brazii, paiz collòsso, a que
um sopro intenso de vida no*
va movimenta no- actual mo-
mento, que começa a receber
das príncipaeg Nações do mun-
do o bafejo salutar de inequi-
vocas provas de consideração
e apreço- o Brazil que, incon-
testavéimeüfcé-'' é a primeira

: Ao sr. Paixão, filho
Nào íhe queremos cumular de pole-'micas estéreis, sr. Paixão, filho, nas

quaes teria v. 8. que baenficar utn pou-
co do conceito que porventura lhe dis-
pensem os leitores do seu jornal e nós
- o nosso precioso tempo, que sempre
o empregámos melhor e mais utilmente
que o sr. Torquato'Filho; ¦: ¦"*¦-''

Desculpe nos se ferimos a sua m«-
lindrosa-susceptibilidade, passivel da
critica dos seus col legas de imprensa,—

pressão muito agradável
Despedidos os meus dous compa ti hei-

ros de viagem, que voltaram para San-
to Antônio, óhde passo a estação inver-
no8a e d'onde, horas antes, eu me p»r
tira, pozemouos em marcha demandan
do aIbyapaba.

Percorríamos, sob a luz baça da lua,
prestes1 a extinguir^se, uma estrada lar
ga, arenosa, -ladeada de vegetação pou
co desenvolvida, desfolhada, tendo á
frente uma interminável suecessão de
postes da liuha telegraphica.

Avistíivamns, á direita a serra do «Mor
gado», que divide a Jaybara do Coreahú,
e que, á medida que avançávamos, se
conservava1 equidi tante á nossa rola.

Ao passo cadeuciado dos cavallos, maia
ou menoa rápido, e ao brando rumo rojo
da brisa matutina, que noa roçagava as
faces, revogamos recordações idas, re-

Justificando a sua interferência em
recentes queitões das cidade, de* S. An-
na e Sobral, disse : «quo era cearense
e*desejuva o bem estar da sua terra;
que, tudo quando dissesse respeito ao
Ceará, por igual o interessava: queera in.turiBmente pr.o-Urado, bénevo^'
lamente attendido, o que, finalmente,
em quanto fosse bafejado por uma po-
pularidade talvez ephemora, o que po-deese rosolver por mei'» da sua diplo-
macia matuta, não mandaria para o
bispo.»

E concluiu expendendo sobre a pâ-tria tal qual a e.meobia, idòaã tão saus
e áuántàdaí! que mé úuiravilh.ivim.

Eu sabia quantos rios de sangue a
errada compreheutào : da palavra—-pa-
tria, tem custado á'humanidade. Conhe-
cia, até certo ponto;:&s múltiplas, di-

fluindo-nos ao anno de 1873, quando |:íe.sa/ 
e; a,g'uina,s vezes, especiosas de

nòs viramos nela ultima vez, uns bertòes j 
hui<íõe3' que ^o tem sido dadas.

do Tí^mboril: eu, menino; elle, ainda
muito moço, e já% .expatriado por pecca
dos da mocidade.

Reflectindo sobro o thema, recordei-
me de Frei Caiieca, que _pre.fe.ia a M*tria adoptiva ao logar do nascimento';-

notencia da America do Sul nVeu Pl'oí«»dissitüo. entender de jòr
-. .. ' i nalista-poeta. -

nao pode e nera deve esqui var | Qttfl 8'eja muit0 feliz flMi 8e„?; /eom.
Se aOCÒnvivio dÒS^paizeS.ami-j">i.08 á auetondade podicial desta terra
gos. Mas. para clièffár a esse!? ?,Utí ?.#~:#í« hem ° Stta _f»í
i„ 'jn 11 _ oa.lho, li.vraudo-o, ao menos, das visi-iksderatum, elle precisa do \ tas Joiü «a6g,.0 de,c,nuleid_.,.-sr_ L

COnCUrSO patriótico de todOS.,..bosbos votos, que, seja dito na melhor
OS SeUSi filhOS e,- amaldiçoado |^-ÍB^_^ ^m o Valor dasincerida-

V,. - ' de com que os proferimos.
E, como v. Si seja homem do-tudo

ou nada .. . — damos-lhe,.de. bom grado,
tudo quanto é muito seu, —mesm<<! por-
que. não .temos por - costume ;nos; apro-
priarmos do alheio, nem disputar lou-

-1Ç_
Aranha, em «Chauaan», que professa-
vam, c-m mais ou menos variantes, o
cosmopoljt:8ür.*

Lembrei-me, por ultimo, para termi-
nur com uma nota alegre, embora sce-
ptica, do saudoso Tobias Barreto, quê«eo conhecia a pátria através .do im-
posto que (ia^va;, e .do, soldadp.quqjho
mcttia medo». :cy'.\... u-

mil vezes amaldiçoado seja
aquelle que á mãe patría recu*
ae os seus serviço-— prei-p-do«seu a_iorrfundido np^cadinho __do civismo,—-do; que, depende;m a o«k. m peiteuceiites
O; engraiidecimento e a prós* K^innB «»^»^'»- --
;rperiáa4e; tiacional.

A mocidade ó a mais legiti-
m& ^esperança da Pátria. A'ei-
fa, o paiz í-iteiro eoníja o seu
í'uturov-pa^a que dias mais fe-
lizes surjam para esta desven-

Estamos entendidos, não?..'. ..:y
- 

' *' -Y '! I . ¦ ¦ '¦ ~;\ ' íl

*** -^onio não quizesse aguardar a
«actividade da auetoridade policial», o
sr. Augusto Machado uzou logo do re-
curso aconselhado pela çircumstaucia
do momento e queimou o coiro do «ne-
gro desconhecido».

Cunféie....

Neste conchego intimo, tratando-se; de Voltaire, que doutrinava coexistir a
de facto- remotos,_ e quiçá poucas yer! pátria cora a liberdade; d-- Latino Co
zes recordados, as nossas remiuiscoucias, elho na «.Vida de Hamboldt,» e de Graç
como que d'antes adormecidas, auxi-
liando-se, illumiuavam-se, descortiuan-

!do, a par de uma ou outra cou.a de
interesse relativo, miudezas, puerilida.
des, até então, eni completo olvido.

Do confidencia em confidencia, che-' 
ga ramos á descoberta dè havermos quei-

Iniado incenso no mesmo altar, adorando.
o mesmo iludo !

Era um preito de saudade á vida dei fi\,*,.»*_,^rt « ««.* ,j j. entretanto, a estrada pedregosa, du-
^' rante a longa travessia de uma chapa-

i Mudando de conversação, referia me da, lentava a nossa marcha.
;então o Coronel Liberato. alguns epi 0&; galfos; repetindo o.canto cora fre*!sodio& emp.lgantes da sua agitada vida. quencia, annuuciavam a approximação
Fazia-o com clareza, precisão e graça.. do dia

Kelatava- os mindalnente, particulari- \ Uma tal ou qual claridade, dilatando--
zando circumstancias;-dutermiuando da- se em linha horisoutal, emergia do Ori-
tas, nada esquecendo, esmerilhandu tu-
do.

Silencioso e attento, eu admirava á
lucidez "d'aquella intelligencia inculta,
auxiliada de prodigiosa memoiia. Ex -
tasiava-me ante aquella intrepidez stoi-
ca, sem* -comtudo deixar de, uma
vez por outra, lamentar a leviandade,
a faJta:de savoir _?i'yref a inexperiência
congênita dos verdes annos.

Eu estava em frente de um pheno--
meuo, porventura explicável, o, atè cer-
to pontos, comprehen .ivel; mas que, no
entretanto, não.deixava de surprehan-
der-me.

ente.
A aurora quft,. na phiase-inspirada de

Vieira, é o riso do céo, a alegria-dos
campos, a respiração das flor es, a har-
monia das aves, a vida e alento do
nutudo;.abria na dicção genial de Ho-
mero, com os seus dedos de rosa, «s por-tas do Oriente, semeando' do rubis é"
opalas o caminho da luz.

(Ont).
A. A.

. J. kSw.

Ounfr^utaüdo então o homem com j Rios.

¦ VÍ8Ítn*u nos o nosso amigo capitão
Raymundo José Rodrigues, de l£ut.<-e-

*
.
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IÍNHA (.âRTEIRâ

"Nesta «smana,'recolhi á minha car*
veira uma neta triste, dolorosamente

. riote, com a qual não me posso conf*r-
marl...

Morreu Ar.hur Azevedo 1
Que e Pào *_e Assucar viesse abaixo,

¦Aue «ossoforassem todas as barcas da
ijantateira -entre o Rio de Janeiro e a
¦Praia Grande, que desabasse a fortaleza
das Lages,— mas, morrer o Arthur Aze-
<vedo, -O í..egre e bom Arthur Azevedo,

, .o sadio _ humorísticoconteur, o litera-
¦40 le esool, o jornalista de verve, que
me iiabituei a lêr --vae já para muitos
aunos —ua imprensa carioca — òh 1 não, ¦
mil vezes não !

Eu diria que Deus fora injusto, se
isso para muita gente não implicasse
numa blasfêmia e eu me não prosasse
de bom, catholico embora muito con-

«vencido de que o Todo Poderoso pouco
se incommoda que o homem, mesmo
sendo um Arthur Azevedo, tenha vida
¦breve ou l_hga

Tanto quanto um pobre jornalista
matuto pode admirar um homem de
letras eu admirei a Arthur Azevedo,
atravez da leitura dos joruaes do Rio,
ou apreciando, á luz das gambiarras, as
auas deliciosas comédias, estropiadas
pelas pequenas companhias dramáticas,
-que, uma vez por outra, trabalham uo
nosso theatriuho S, João.

Era elle um sol! E, como se costuma
a dizer—que o astuo rei quando nas-
se é para todos, Arthur Azevedo era um
sol que brilhava para todos nós, que
labutamos na imprensa e quo, diária-
mente, andamos as voltas com livros,
jornaes e revistas.

Assiduu collaborador de diversos jor-
naes do Eio de Janeiro, de todos os es-
criptores brasileiros, a meu ver, era olle!
o mais popular, pelo sauoir faire attra •
hente dos seus escriptos, pela sua verve
sadia e espontânea, cheia desse bom
kwnour próprio das almas boas, que
cantam porque, como o gaturamo de
Valetim Magalhães, nasceram para can -
tar. * -r-

Tenho aqui á mão toe1 os os jornaes
onde a penna d'ouro do maranhense
illustre scintilaya em prosa e. não raro,
em versos, que eram de uma bei^a e
harmonia electrisantes.

¦O Correio da Manhã, O Século, O
Paiz, A Noticia foram telas oude a pen-
na da Arthur Azevedo, á semelhança
do pincel de Corregio, pintara, com
muita expressão e nitidez, bellos qua-
dros da vida carioca, que elle, com essa
Mubtileza de espirito peculiar aos que
nasceram artistas da palavra escripta,
em prosa e versos, pintara com muita
expressão e muita graça.

Desse immortnl Machado de As8Ís,que
ha pouco abriu vácuo enorme nas letras
pátrias, foi Arthur o subtituto numa
-secção da secretaria do ministério da
industria e viação e, quando aquelle,
astro de primeira grandeza* desappare-
cia no oceaso, elle, roble secular, orno
que abalado por um forte cataclysmo
tellurico, tomba e se afunda ua vora-
gem do túmulo 1

-C-.-ntigeucias da vida humana, neste
inundo, onde todo é transitório e vógi á
mercê do aceaso.

Deste recanto de sertão cearenss, on-
de -vivo, obscuro e ignorado, curvo-me
respeitoso diante do túmulo do grande
extineto e dou pezames és letras e ao
Maranhão, pela morte do meu predilec -
6o Arthur Azevedo.

Clovis.

Balancete 6 Orçamento
Vera na Tribuna de quarta-feira pas

«ada o balancete da receita e despeza
da Câmara de Sobral, a contar de Ja
neiro a Setembro do corrente auno, e,
simultaneamente, a lei do Orçamento
para o auno próximo de 1909.

Ainda bom 1 ...
Depois que o sr. coronel José Ignacio

deixou o cargo de Intendente, ó esta a

Os pp da «Tribuna*

Deve ter fci lo, ua verdade, de grande
importância,** \a.ppnio moral*dispensado
á Tribuna, pelo seu «vibrante artigo A
Mentira publicada*, a julgar p<_a du •

plicidade de pp-com que foi grnphado,
por um dos sapos de lá,—talvez aquelle
mais rachitico e, por isso mesmo, mais
oncanzinado, que, vendendo jesus, bafe**n. primeira vez que a Câmara vota para1 jado pelas auras-d* generosa hospitali

>s.u_ muuicipes a lei orçamentaria, como dado, aspira, (coitado,!) um cantinho no
1 "tambem é a primeira que o succès- Parnaso, ao lado de Piudaro e outros,

sor daquelle publica o balancete de que' -orno este tâo famosos

]n;.8 fala a lei da nossa orgauisação mu
f nicipal.

«E&crivinhador sem mérito»—grasna
o sapo, e nós o confirmamos, porque nào

í A probidade do sr. Intendente F.ede- temos o mérito de engrossar, única me
,rico domes nunca soffreu duvida nost. dida exacta que dá bom na bitota de

[casa; mas, sé a lei exige a publicação certa gente. p.í .c;
•semestral dos balancetes, porque não I «Esquife mortuario»— continua o ba-
fazei a, ten do-so, como se tem, um. jor-j tra chio, e tem carradas de razão para
nal subvencionado com a grossa somma ] assim dizer... Nòs, effectivamente, nào

4de 800$Q00, (sem concorrência,) para • pertencemos ao numero dos vivos que,
esse fim? 'como porcos, chafurdam-se ua lama

j Vieram, afinal, á luz o balancete e o de todas as depredações e atolam se
Orçamento, o nòs, que ha muito grita- até ás orelhas nos cofres públicos, como

RECTIFICA.AO
Fornos auetorizados peio sr. João Leo-

! poldo de Vásconcellos a retificaar um
tolegramnia daqui transmittido ao sr.

»dr. Nogueira Accioly, presidente do
Estado, por oceasião .do ôeu anniver-
sario, e publicado na Republica de 21
de Outubro p. passado, no qual figura
um -Leopolde de Vásconcellos —que o
sr. Juão Leopoldo protesta não ser elle
nem tambem seu pae, capitão Miguel

(Leopoldo de Vásconcellos, ha três ounos
| rezidente na cidade da Parnahyba, . do
j Estado do Pifluhy

Ó sr, João Leopoldo declara que nfto
firm .u tal telegramma,não porque dei-

ixasse de militar nas filheiras do parti-
do dominante, ao lado do sr. coronel

j José Silvestre Gomes Ciôlho; mas por-
que, só com este firmaria telegrammas

1 politicos.
Ahi fica a rectificação, que nos pede

o sr. João Leopoldo e este que nos des-
culpe se ella, uào corresponder ao seu

jdezejo.

vamos por elles, estamos contentes, por
vol os agora, embora tardiamente.

Mas vale tarde que nunca e, por con- j íiHdò sapo articulista.

esses animaes? no cocho do milhow.
Faz bem nos julgar assim; o encanzi

seguiute, o sr. Intendente queira, por
isso, acceitar o nosso parabém, que, se-
ja dito desde já, não è um applauso in^
condicional, ylfto como teremos de aii
nalysar o Orçamento, por partes, embora o rei na barriga...

Talvez isso o tenha animado a ten-
tar ura desforço pessoal contra o pre-
tendido esquife, e cá ousou apparecer,
com esgares de capaãocio, que julga ter

Em vidta á sua illustre familia, che-
g.>u de Belém a exm". esposa do nosso
prosado amigo João Frota Menezes, d.
Lüy Frota Saboya.

Endereçamos-lhe nosso respeitoso car*
tão de visita.

perluuctoriameüte
j Na parte da rec.ita, na balancete,
! figura o saldo de Rs 11 003$9'58, ineju-
jsive 8.3'62$84l, que passou do exercicio
transacionara o vigeute. Esse saldo alli
figura como já empregado em material

j para a reconstrucçào do Mercado Pu-
blico, no que foi o sr. Intendeuteauc-
torizado pela lei n°. 49 de 39 de Setem-
bro do corrente ánno, cujo art. Io. está

'assim redigido:
« O «aldo verificado no Balancete

apresentado pelo Sr. Intendente Muni-
cipal, datado de hoje, fechando (sic).. .
11:003^958 à favor da Câmara, será
desde já destinado ao pagamento de
materiaes para a reconstrucçào do Mer
cado Publico desta cidade.JÁ comprados
e pagos, (sic)

O versalete é nasso.
Segundo o Orçamento, a receita para

o anno de 1909 foi orçada em Rs......
27:645$000 ea despesa em igual quan-
tia.

Sobre o Orçamento falafemos em
nosso próximo numero.

Di*. João Pinheiro

Devo, porém, estar hoje convencido
de que, dentro du esquife j_z, uão um
cadáver moral preten cioso e tolo, mas,
um ser, que, embora alquebrado ao peso
de sérios incommodos do saúde, quasi
vencido pelas muitas decepções que ha
experimentado nnsuajá não muito cur
ta vida publica, ainda sabe erguer a
voz e o braç i para repellir um insolente,
com a mesma coragem e intrepiiez com
que segura uma penna e caüterisá as
chagas que çantaminam o corrompem o
corpo social.

O a jornal morto para as familias so -
bralmse* (sic).não o está para dizer ao sr.
Carlos Cordeiro da Rocha, que seja me-
nós audacioso e insolente,» o faz cou-
fortado do apoio dessa mesma familia,
de quem recebeu, na pessoa do neu mo-
desto direCtor, os parabéns a que teve
ju**, pelo modo altivo e digno com que
repellio o sapo encanzinado que á porta
desta redacção veio grasnar na manhã
de quinta-feira passada.

O nosso particular amigo major João
Arruda, negociante em Massapê, uos
coiiimuaica o seu casamento cora a gen*.
til senhorita Laur_.Mello.de Arruda,
reaiisado no dia 30 de Outubro passa-
do .

Parabéns aos nubentes.

Chegou do seu passeio ao Pará o nos-
so joven amigo Francisco Freta Mene-
zes, que trouxe em sua companhia sua
gentil irmã, senhorita Mnriua Frota,-quo
alli ig - achava estudando.

Os jornaes chegados pelo «Jaboatào»
trazem a infausta noticia do taileci-
mento do dr. João Pinheiro, presidente
do Estado de Minas.

Sabiamol-o enfermo, nms as ultimas
noticias davam animadouras esperanças
do restabelecimento do illustre estadista.

Seguiu quinta-feira para o norte,
onde vai tratar de negócios de seu par-
ticular interesse, o nosso bondoso e leal

'amigo Luiz Patriolino d'Albiíquerque,
que, delicadamente, no* veio trazer o
seu abraço, fineza a qiie somos nimia-
mente agradecidos.

Dezejando-lhe feliz viagem e prós-
poros negócios, publicamos abaixo a sua

DH33PBIDIDA.
Sigo hoie para o extremo norte, onde roe

O dr. João Pinheiro era uai republl- . levam negócios que alü tenho- a eilt/ar e
cano de largos descortinos e por isso o seu

• nome já era apontado á suecessão do
ernselheiro Affonso Penna na presiden-
cia da Republica.

I Damos pezarnes á Pátria e á Repu-
. blica pela perda que vêm de soffrer
i com a morte do grande republicano, que

era uma esperança nacional.

©r Antônio Pompeu
1 

MEDICO
A_o'8ita chamados para esta cidade,
-logares próximos e outros servidos

pela Es-b-ca.cila d»e Feararo
•dLe SoTa^al

¦Rssídekc-A—Rua da Aurora n°. 3*7.

Sobral—Ceará

Dizem que o dr. Alfredo Bflker apre-
sentará a candidatura de pessoa de sua

I confiança á senatoda pelo Estado do
| Rio, coutra a candidatura de Quintino

Bocf.ynva.
Nada so pode duvidar d«*s figurões

-desta Repubilca de salteadores do poder.

Seguia para o sertão o nosso presado
amigo Victor de Paula Pessoa, a quem
desejamos bôa viagem.

não me sendo possivel despedir-me pessoal-
mei-te de todos os meus amigos, o laço por
meio destas linhas, o_âr_cendo-lhas os meus
serviços em qualquer parte onde esteja.

Sobral, 5 de Novembro de 1908.

O nosso joven amiga J. Costa e Sil-
va, seguiu quarta feira para o Ipú, onde
vae a negócios commereiaes.

Pela sua attenciosa despedida somos
gratos. -

FELICITAÇÕES - c

Vem o 9 do correutè ro-
diado de flores, sentar na exis-
tencia de % Aragão dos'Sait-
tos, mais uai precioso jas mim.

Dacta de esperanças para o
joven anniversariante e para
nós, que o vemos coroado com
mais este triumpho, bafejado
pelos perfumes das flores.

Eu, com estas mal alinhava-
das palavras, saúdo-o pelo seu
anniversario, dando lhe uni
ífbraço de quebrar custellas,
desejando que mil felicidades
o acom panhe, e que esta dac •
ta, progressivamente, seja fes-
tejada por longos annos.

São os votos de seu humii-
de companheiro o amigo.

Aroh.eláo Torres.
Sobral, 7 de Novembro de 08.

\->

Do visinho Estado do Piau-
hy, chegou, hontem, com sua
exma. familia, em visita aos
seus dignos genitores e á terra
natal, o nosso joven amigo e
conterrâneo capitão Alarico de
Aragão'Mendes.

De Pão de Assucar esteve Aos feòem-vindos cumpri-
nesta cidade o nosso amigo mentamos cordialmente.
Raymundo Nonnato de Britto/ t pm . n¦; c *, t Esteve entre nos o nosso amigo ma-
bom COllega nOSSO, que nOS l jor João Paraiz0t negociante na übatu-
visitOU. *ba, do termo de Grauja.

PARABÉNS A
Passa nó dia 9 do corrente

! o anniversario nataíieio do meu
joven amigo F. Aragão dos

i Santos e, por esse motivo, en-
: vio*lhe minhas sinceras felici-
I tações, dezejando lhe mil prós-
peridadesre a reproducção des-
se feliz dia, por longos o dila-
tados annos, sem pre no doce
convívio da familia, na paa
sacrosanta do lar, para satis-
facão dos seus amigos e ad»
miradores.

Um estudante.

.' 'V
*?'¦-,
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111111 POI 0 GAZAr-vlho Mottá e sua mulher, d. Raymnn
Ií.i Maria da Motta. em 1864 e d-epoia
aos herdeiros de Geraldo da Ctuiha-'- Vendo s* uma bôacaza na fl:re<e«n-
Freire e. füa mulher, d. Luciana da*e cífla de -SOBRAL, á ra» do MENt-

 - ^_  3
üura certa da lironclíite

Verad-o ínserfcó na isáiçâo d« $t<<je do  _..
jornal—0 Èebàh~ümà publicação en Ou nua Freire, e ao srs Francisco An- ~~, "'~,y~ ¦•• •'«;, »* u,ui«,u mm cons-
-quase anmtacia á venda da cásá, em £eI° do vla,'ia Arruda, José Pereira Ga- Sucção, tendo seis portas de trente, de
-<fue moro, á rua do'Menino Deu?, n^., )«no e José do Nascimento-como cons Ai;""«*M,í «»«•••• -••*- -—« -

NO, DEUS n. 59; de muito boa cons

Í9, apresso-me em vir declarar perante,*a das escripturas ern meu poder;
4 publico* qua ma é pertencente Uuia ' 50 braças de terras na cidade de
ararfefl d* «rfât&iàa. iri/jístí: v-Àno-u-t to\&rtá**i>n Cn-anja, á ooira do rio Camocim, corafràrte da •féfoHáa casa, como herdeiro  — ~ ~-u -~" --1-'-- - vi " ¦ "•eia légua de fundos, compradas ao sr

1 Antônio Frederico de Carvalhn
qiinl se" achava dita casa e a,Lot™ e 8ua mullier, d. Regina Ribeiro

«©.soia, por minha mulher, do espolio ,1 ' ' coronel Antônio Frederico de Carvalho•<k meu" sogro, An todo Lopes de Álcariy <í0r<m<
•tara, em o qiinl se" achava dita casa e Motta „ „„„ „,„luol, u, «nj-ma lVio«iro
rttíiis aígâus otttròs ftoris, ao tempo do da Motta, terras de criar o plantar, tem

-«seu falfíídinefiito; ctfjn parte me acho de ^.ari'° Prnprio para telha e tijolo, é vi-
4>os««, desde quo nella entrei a. morar, .Bj.n"a a cidade de Granja, do lado da
•em 1S##,. Oríenmáo-rae com 0 paga •. -^8t*'ada de Ferro de Sobral,
mento.:dos direitos quà lhe são relati-' Q^om desejar fazer negocio, dirija-"VOá.fazendu-lhe reparos e mel hora meu- Ra a
tos, e pagando somente alugueis, em Ant nio Carneiro de Araujo Sobrinho

esquina, quarteirão completo e com
optimas accomtnodaçôes para g ande
familia

Do lado oppo9to tem dois quartoscom armações para commercio-.
A tratar com

Arhas & Comp*.
Fortalesa, rua do Major Factindou 59

ArTtittrVi»0 VAIJ08O

Sobral, Io. de Novembro de 1908.

0 AMOR Dá FAMÍLIA:
A vida do homem ó uma continua e

attèúçàe as partes que hão me pertea:^H1* ¦'"'•¦ j

Declaro, outro sim, que dito espolio S
de meu sogro, que falleceu na villa da
Ibyapina trinta.dias apenas depois de1 A Ymâ ao lsua chegada aUi tendo nesta cidade' porfiada luctaregência voluntária e civil, p<;rque Muitos chegam após longos sacrifíciosera-'aqui funecionario púbico, -ele tor « ,nakí.;J l uue"B *»cnnoios
á &, ..une» foi pm-tilhL, ten'do aliia c„ ,V„„VDorâ ^ WÊ^*'^ Tnesse tempo, todos os seus herdar... *S JfH r?«hmll\"0«bn«.» d»
»rphao5,c0mo aioda h-.jaoa tom, motivo ZZt« 

""IS S&^ttÍ0 W"
pelo qual não pode ser- vendida nemetOfV W te»do1° «^essano aL.
U'e dasobcediL casa, « quo antes ¦ "'"", 

. 'T ""í?" ?'f »Ã«™H »

MEDICO
Oái ooxxs-a.lta3 â.a.3 8 á.9 xotxor»as cLa manliã © a.e 1â»s 3 da taa?d.©s na"PJHARMACIA MARINHO''.!

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita- os tambem j>a-r«a os pontos servidos pe-Ia Estx-acLa dLe Perro <3.o

«aoTDj^ai.

Dr. Ribeiro da Frota
3^E5DIQO

Con8ul:aè : de 8 ás 10 da manhã na"PHARMCIA RANGEL.
Chamados a qualquer hora

di

&sas e terras á veada

in felizes entes ?
Podem ser venturosns, mas hn maií

probabilidade de serem muito desgra-
çados.

Tem se visto muitas e muitaã vezesmulheres que sempre foram um modelo
^ , . írfe virtude, após a morte do marido queU abaixo assignado tem para vender: lhe nâo deixou com que obter o neces-2 casas de duas portas de fronte ca-jsario para a alimentação de seus filhos•dá^uma, no Largo da-Matriz, nesta ci- 

jdepois de implorar embalde a caridade
oeJ-l Ht í^ilh V; , '.'•' fPublica' ^ixam se arrastar aos negros *. NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANYl ditas na Lagoa do Junco, subúrbio abysmos da prostituição, afim dealcan-^ A -n-Júã «».,•„ ümMbl ,vd-esfca cidade, uma com três portas de çar com que mitigar a fome de seus fi *frente, com parapeitõ, visiuhà á Igreja Ibinhos. xii

de N. Senhora da Saúde; e a outra Vi- j Tudo isso porque?sinha á estrada de ferro, com duas por- j Porque o homem que lhe havia des-tâs dôj frente, um terreuo de 60 palmos posado perante Deus e a sociedade ouacostado, nesta cidade; - • 
j 

" ipor irreflexào, ou por inépcia, não as-i terreno com 100 palmos de frente, segurou o futuro daqualles para os quaescercado de madeira de sabiá, com por- a sua vida representava um capital emt»o, na rua do Oriente, próximo á uma | movimento, cujos lucros era o productocasa do sr. Antônio Fructuoso da Fro - do seu trabalho de cada dia

O aeatttd Sr. C^piião Antônio Joaé P«-roia. lazeiro residente em Bojurú, deri»iu »•«uctor do atauiado Peitoral de Cambará ã cor*ta que Hegiie:
« IJloio. Sr. Visconde' ,ie Sousa Searei.« —Esta tem por fim declarar que minha« esposa. HotVi» desde muito de uma bron« chite: para cambatel a tomou muitos« medicamentos receitado e rem ódios ca-« «eiros, porém nào tirtu resultados d*«espécie alguma; moueira horrível. dà#< a deivandp dormir

« Em vista, pois dos nnllos resulta*»»% obtidos com outras applicações, resol-« vi qne fizesse usa do H51TCHUL DI«'GA&lBÂUa' e, com o uso de «tr©§« frasco» a penas #;do referido remédio tt^cou minha esposa completamente ra»-« tibelecida.
< Faço esta declaracüo a bem dos qu»•» s-jffrem^ por miuho livre e expontâneavontade
« Sou bastante .conhecido no munici-« pio de S. José do Norte e fora d'ella« è. desde muitos annoi aou morador« d'e9ta localidade, onde tenho exerci-« do o contiuün a exercer carg-os d«« auetoridade policial.-« Antônio José Pereira —Bojurú (Ria«Grande do Sul/».

(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA', que é •melhor remédio para as afteccões pulmoua-res, bronchites, coqueluche, ssthma, rouquí-'oao e qualquer trsse. tem o sou Deposita\Jeral no ESTABELECIMENTO' INDUSTRI-

Depositários no Ceará
%? 

'm ¦ .y Qawailo Studapl*
Guilherme Fonsecoa & Qiit.

.  •^>'««""« «» i-»v* - «u jo** uiauaiuu uo eaaa uia.ta^.e corn fundos para o-lado da chaca- «Assim como o proprietário corre ara do sr. Ernesto .Esperidicão Saboya.de segurar o seu prédio contra um incêndioA-Ihuquerq^, nesta cidade N [possivel com o fim de evitar a si próprio1 casa de taipa, coberta de telhas, a peivda immediata.de um capitai aliáscom duas portas de frente, um cercado, substituivel cem o trabalho, tambem de-com urna grande vasante de capim de viria correr a segurar a sua vida queplanta, ambos á beira do rio CoreahúVéo capital principal einsubstituivei dedo lado do nascente, no logar Angico, 'que vive a sua família-
46 termo da Palma | P0r muito forte que seja o sentimento

l corpo de terras, com 1.500 braças, |4e.quem perda um pae, marido, filho,

ADVOGADO
<$osé *€ai)a{eante %'tòo,

ei*a.Troga- aá.à.s Oócaaroaa <%&
Sot>x«a.l, Graraixj a, Viçosa,

S. Benedictio, Ipú o Cratheús, poden- w*w» »r. ra-uu-wr..- am noraenatremdO 8eP procurado em 3Ua re3iden0ia i a vordade nua e crua, & bem da humanidade
xxa "Villa de-.rb.ia.pixLa Hoffi^««--1 f»'-m^ ««»,...-..:- -j ^-...

EW YORK LIFE INSURANCE COMPAI
A melhor,, a mais conceituada e a

mais garantida de todas as:
Companhia» de Seguros

a.e -\rid.a, ató lioj o
conhecida, na qual todos devem
segurar a vida para

Garantia da família
Para informações nesta cidade

Joaquim da Silveira Borges.

de frente, parte destas «om uma logua
de fundo e* a outra parte com meia le-
gua, na-freguesia de Camocim, no lo

irmão ctc.não podo deixar de ser muito
agravado com a lembrança de que essa
perda importa tambem na falta de ro-

Aviso aos Fazendeiros
\ Francisco INi-phirio da Ponte,
quer comprar 20 burros gordos e bons'

.Quem-os tiver, para vender, traga os
a è.sta cidade até o fim de Novembro,

Sobral, 23 de Outubro de 1903.
¦mmm */> • >'•

Efguião de linho muito fiuo, voi de
se era casa de

M. Arthur.

gar Córrego da Praraenga, nos Páos! c.ur*j08 Para oceorrer ás primeiras neces'¦
d'01ho, som uma casa grande de tijolos 

'.8Wades da vida.
coberta de telhas, rodeada de. alpen | A dor de uma esposa que perde o seu
dres, mais cinco casas de taipa cobertas.mariao é profunda, mais quanto mais
de telhas, cinco cacimbas, cinco cerca-''PA,0!un4a n-° 8erá-ellà--8ése vir impôs-

A verdade nua e mia
fllluío Sr. redactor..— Em Irbmenage»

erdade nua e crua, a bem da bnmanidadfloffredora, tar-me à o obséquio de publicar •¦seguinte:
, Declaro, que soffrendo, ha oito annos deuma ferida syphilitica na rr.ucoáa nasal, e,-como a sobrediíia tarida áu^mentava visível•meut-e fui ter com o Dr. Câmara, que imme-rtiatamente queimou*-» com ura mèdicameuto; tnas nào encontr«ndo alüvio e lendo na

^u^^,rat,í("1 Homoeipafchica do Dr ThomaaCochrahe que a Caroba ora o melhor reme-dio paru incommodos syphilitiços, tomei, porisso'.a* deliberação, sem que ninguém me acon»selha-íse de'-fazer uso dá «Salsa e Caroba,"fabricada pelo pharmaceutico Silva Silveiraapenas eom duas garrafas da tal salsa, achei-m« radicalmente bom. Faço esta declaraca»não .com o sentido rie protecção ao Sr. Sil-veira, porém como acima digo, a bem áa hu-manidade" sòffredora.
Satisfeito por achar-me bom, peço per-raissàü para assignar me :còra apreço e can-8ideraçõo.

De Vmcè Am0, e Cr».
jjjj ^Marciano Júlio Centenas

Pelotas, 25 de Março de 1892, %"Veoacleí-se nas boas ph.a»«maciás-e cSLrcogax-ias dos-ta cidade.

Laryngite

iLicvsj, uuivu ijíiuuiu-is, ciusu cerca- r. . -V. ..?r** D° BO vn impôs
dos,—agua segura—diversas quintas de 6Ím,itil^1 de alimentar os seus filhinhos ?
cajueiros botadores, laranjeiras, ateiras, ?a!'a se ser um homem de bem não
coqueiros, caruahubeiras, —terras de cri • ^âí{a ;somente prover a sua familia c *m
ar e plantar, com muita madeira e di- tU(*° 9aantP l&P ó necessário, é prec:8 «
versas bemfeitorias, distante uma logua tamoom prever que nada lhe falta de
da cidade de'Camocim; j pois da sua morte.» Portanto segurai

Outro -corpo de terras, no mesmo Mu- 'I ÜP?M vida na EQUITATIVA DOS ES
nicipio, de Camocim, no' logar Córrego |TAD0S UNIDOS DO BKAZIL. (2 -4)
de Boqueirão; ou Córrego Grtande do — —• —^~: ,; >
Tápuihúv com 850 braças de largura, \ PATFK PHILIPPB. & COMP •
mãz légua àe fundo; com agua' segura 

' 
O melhor relógio do mundo a pre«taçôesera diversos pontos.-terras prorias para j semanaes, sem augmento depreco«nar e, plantar,- com diversas casas de|' Unloos-agèntes no Brazil inteiro.palha.e.cercados, um camahübal, quin-J Go.adolo <fe Lalbo-Lx^ia-ix'

tas de' cajuéu-os feotadores, laranjeiras,f R^hjoeiros--Üio <Jo ,Juneiro
«teiras,- cedros, etc: éter etc. ! Acceitam se assignantes para club3

Í3àsas ^terras extremam !do; lados do ' ~
-aftsce-nte- com o Córrego do B »queirão4
4#%do* do1 Morte com o Oeèaao, dp
^aao^o^peente1'coto" o er; árítonio Má-
simiano 4e-Soiiaa, e ao sul com ' o sr.
J^&éFítíreneío da Arradà. Foram com-
pradas ao sr* José Esc* la^tico de Car*':

Roger & óalle.t,=« Vbnóed r
especialidade da «Casa Estrella».

«Royal Cyclamen» H<ubigant—ven -
de o Antônio Mendes.

Empreguei o PEITORAL DECAMBAPJt
do Viscüride SOUZ\ SOAKKS, com vanta-

nma ^m«':®m fcesswMU minha familia, que sof-uu,<l|tua, ba alguns1 mezes, de litua laryngitaacompanhada de accessos de tosse —Dr. Ta-lasco de Gomensoro. (liio de Janeiru).
Vi

Extracto «Japonezai, caixa de veiu-
do.—sò existe na Oasá Estrella de

_ * ¦; .r 'rv Antônio Mendes.

Fspcllios íloiirados para sala,
vende mí em caza de

M Aithur.,

I ivròs collpgiaes, religiosos è cò iádórés
Lpara cartas, completo sortimento em
casa.,'de-»-..,,-ji-i-f-ií- -.'•. ., M. Ariiiur. -¦'•

OIGlKROS AVENIDA BEtó-MAR
Procurem esses atamados cigarros

^ f t==<i*ani ponta <ie ci>Pf,iça:=:
i fabricados com fumos especiaes.Além cia sua bôa qualidade^

=SÃÒ nYGíENICÓS=-;
ÚNICO FABRICANTE

,yv^r; Pliiiom.eii.0 XS-onx-ebw
. :—Fortóleza—ia-jPraça do Ferreira-ia?~.

¦ II— p !¦>._„,, ||, | ,1,1,111-,,|, m ítlm£lm¥

a pre>ta:ções semanaes de tO
francos, actualmente

(6:400); :
Jk. tratar com.

AdolphoG. de Siqueira'
€h>?a Frota & Gentil

erra. E^ox-fcalez-a.

PREGOS FRANCEZES ripa* s, cai-
| xaese enibraes, cm maeos de 1
kilo a IOOO rói#.

Para pore»o superior a 20 kí-
los, faz se o desconto de £Q°;9—
emeasa de —

M. A.thur.

Fad-reF- Liaixares lecoio-,na Port-ug-aeiz^ Ê^aaaj.bJ» eGeograptLia na casa de sua r«8i-dencia á praça Diique de Caxias.'

| livros collegíaes, religiosos e copiadoras
j pára cartas, completo sortimento em

Casa de: RI. Arthur.

José Pedro Soares Sobrinho tem ab*r<?to seu gabinete dentário á rua da Au-rora onde poderá ser procurado da* 1ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde, -.

*

«La Corrida* de Ed, Pinaud, a rai-nha das essências, recebeu o Antônio
Mendes agora mesmo.

V

'"••%»»
IKHWy.-.-ft.^Jawfc*'-
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DE FAZENDAS E MIUDEZAS
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SOBRAL-LARGO DO RQSARiO--SO.BR.iL

GROSSO-
. . . ,' ¦; .'".! 7; ! • '• ••

.•,.,¦,¦; :! '¦ i

¦

í • .

O abaixo asaignado gratifica gene-
resamente a quein der noticia certa .da.
gados da marca acima, das freguesia de
Sobral e de SanfAnna do Acarabú

A tratar se, em Sobral com o Majoc
Francisco Porphirio da Ponte, ém San-
t'Anna com o Major João Baptista de
Araújo Vasconcellos, na Jaibara oom o
Coronel Antônio Marrocos, em sua fa-
senda 8 Antônio, e aqui com o si-
gnatario d^este.

Ipü, 24 de Agosto de 1908. A;
7 Josô Assis db Aeaüjo.

(9-10) K . f.,y.

M. Cialdini recebe a RAINHA DA
M.ODA mensalmente.

t£jW\\ksmsmstmnmÊssasmWÍs*WsW^ MMH*^nM §M A

*•.?<'*!

JOSÉ FREDERICO D'
7 .

ALBUQUERQUE
abrirá, nesta cidade, domingo, 25 do corrente, à

Rua Senador Paula, sobrado do prolongamento, uma
''a fSV 7: 7'

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Ci-
garros ZIG^ZAG —addiciouou a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripçâo em tetras pretas:

m

>/(¦' y <\;.

mot^t.^ojv

FABRICA DE GELO,

ErA^R-IO-A. IRAGHJ»£.A. »

klPhilomeno Gomes**

garantindo ter sempre um deposito sufiiciente para satisfazer
qualquer pedido, tanto desta como das cidades visinhas, prom-

ptificando-se fazer a remessa nas melhores condições-
quanto ao acondicionamento.

j\ r

A Portanto pam não serem illudidqs peçam;
7 cigarros ZIG-ZAG-com-Fiteira

-Único Fabricante, com marca registrada no Brazil-

7 a PHILOMIiNO GOMS 
'

12 Praça do Ferreira X. 1& Fortaleza.

' vi-.

'SSSmmmfm imi.7! nrri"'"*' mgggg>rmm rsssxsi

Terá também, todos os dias úteis,

* ¦ ;' i f.

Sorvete
0 Elixir de MUEIRi

. ;¦¦ : .'-7 \ r ••

y$K<

I Q

4»s 6 horas da tarde ás 10 da noite e aos domingos-das 10
da manha ás IO da noite. \ ^noa

Tem mais, e das mais afamala-s marcas,

Cerveja
e muitas outras bebidas geladas, á vontade do freguez

i— i ¦ r~

jarros paraenses,, iumo superior
Glaritos de áiiersas marcas f§§

do pharmaceutico cHimieo

JOÃO DA' SILVA SILVEIRA
Approvado pela Exma. Junte de Hygiene do R.o de Janeiro e premiado.

nas grandes Exposições de Chigago 1893—
Estado do Rio Grande Sul 1901.

B' um poderoso
Anti-syphilitico m !&

Anti rheumatico a a ::h
Anti-escpophuloso

Ia 7 Anti-darthroao,etc.
E' o depurativo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
Milhares de attestados expontâneos ?|..".;'.;

tezxdLo B-aa £a»m.ai xl» -v-oa <3Lb PoVo í? 
PAfil EVITAR CONFÜSOeS BIIJA-SE SEMPRB 0 NfflÈlIfllüflIR A

Vende-se em todijisas drogaria»,
pbarmacias ou casas de campanha oa sertão do Brasil

-FA Et *rt.XC A.—
Rio Grande do Sul-lUXO! AS-Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

LIVROS I
Na tPHAKMAOU» do Dr. João do Mon-

ta continua a vender-se livros de Di-
ffeitò, A|ue íoram do advogado Quari-

77

Maehinas cie costura de súpe-
ríor qualidade, ém lindas caixas
enveriiizadas, vende se em ca-
ira de

M. Artbur.

CU23a.e3a.lJO usoac^felataa.d. em.
T^arcrvLoas <3.e 50 e lOQlcxXos
^r«sa.d-©-sè exri oaaa d.e

M. Arilius?*

*líouquet do Paradas», extra cto
de primeins?ima=procurem na aíama-
da—Casa Estrella.

„.,.. .ii (

Nesta Empreza imprime-se cartões
em cinco minutos.

HOTEL-RÜFINO
EJ»=oelle3ites oorti.irLod.os.

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
302STD A POBTA

sstKüa Coronel Joaquim Ribeiro^
i.  iii ii i" i 

—~Ke!oijios=:<A!iaiet=para 
pare-

de, veiide-se em casa de
M. Artbur.

cHOT^EL SOBRÁLENÊ^E.' -cLé>- ''Av'

D. MABTHA MâKU DA COUCÉIÇÃQ
-^UÁÜTOS CONPpHTÀYEiS-

mesa variada e farta
MOpiCIDADEEM PREÇOS*

Esguião de linbo muito fino, vende-
se em casa de

M. Irthur.
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